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GENEBRA, 11 (D.) — A 
Uiga das Nações, após votar 
sancções contra a Italia. en- 
cerrou hoje as suas sessões, 
sem, no entretanto, dar por 
linda a sua missão com re- 
lação ao coiuflicto italo- 
ethiope. 

0 presidente, ao encerrar 
cs trabalhos, declarou que 
se manifestaram contra a 
Tfalia, por terem dado o seu 
apoio á votação de sancções 
contra o reino peiwnsular, 50 
paizes. ao passo qiie quatro 
se manifestaram' favoráveis, 
sendo um delles a própria 
Italia e os demais a Áustria, 
a TTnmrria e a Albania. 

tA barão Aloisi seguiu bo- 
le para Roma, onde vae nôr 
o governo italiano ao par 

Estiipida. ag-g-^essão 

dos últimos acontecimentos 
desenrolados em Genebra. 

O presidente do Conselho, 
ainda andes de dar por en- 
cerrados os trabalhos, decla- 
rou que se qualquer dos pai- 
zes que se declararam contra 
tra a Italia quizerem retirar 
as suas representações diplo. 
maticas de Roma, a Ingla- 
terra dará a essa iniciativa 
o seu inteiro apoio. 

Annnmcia-se que, dando 
inicio ás seneções contra a 
Italia, o instituto de Gene- 
bra teca solicitado aos uai- 
zes seus filiados 
Vninem mie os 
companhias que lhes estão 
sujeitas não descarreguem 
qualquer produeto nos por- 
tos italianos. 

coníra o sr 
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Consoan.e noticia que fa- 
zemos inserir em outro lo- 
cal, chegou hontem a esta 
cidade, á hora 12,10, com a 
intenção de retornar à capi- 
tal do Estado pelo expresso 
paulista, o sr. Manoel Ribas, | 
preclaro e acatado governa- 
dor do Estado. Succedendo 1 
que o expresso procedente ( 
do Estado bandeirante cor 
ria com algum tempo de 

que deler -1 atrazo, deliberou o chefe do : 
navios das | gqveneq paranaense, realizar j 

alguns passeios por sua ter 
ra natal. 

Em companhia do sr. Al- | 
bary Guimarães, illustre pre-1 

feito municipal, esteve o sr.; 
Manoel Ribas em diversos ; 
pontos da cidade. 

Pouco antes da hora 15, 
entraram os srs. Manoel Ri- 
bas e Albary Guimarães no 
café do Eden Theatro, sito 
na rua lõ de Novembro, as- 
sentaiwlo-se a uma das me- 

Manoel Ribas, 

Ponía Grossa 

ii-b-ís, depois de haver esia- 
uo no consultor.o uo oi-, 
Joaquim ae Paula Aaviei. 
onde iôra com o Um uc 
iubmetter um iilno nie.mr a 
um exame ophtalmico, dm- 
giu-se á Joaiheria Gravia-a, 
com o iutentd de comprar 
um par de oculos para o 
menino. 

Quedou-se o mencionado 
causídico por algum tempo 
defronte á montra da aiiu- 
dida ourivesaria, a olhar pa- 
ra o interior do café da 
Eden Theatro. Depois, dei- 
xando o pequeno na joaihe- 
ria, dirigiu-se. para o ponto 
para onde estivera mirando. 
1'enetrando no café, o dr- 
Quadros não se dirigiu logo 
á mesa onde estavam as au- 
toridades e pessoas acima 

ROMA. 11 (D.) — Qs jor- 
Ibaes desta capital inserem 
severas accusações contra a 
Liga das Nações, que dizem 
ser um joguete nas mãos da 

[Inglaterra. Dizemí os jor- 
Dnos que o presidente e os 
secretários do instituto de 

rera-se ás manifestações de 
sympalhia de vários delega- 
dos de paizes sul-america- 
nos, em favor da Italia. O 
presidente e os secretários 
da Liga, porém, chegaram a 
desenvolver intenso trabalho 
no sentido de não se trans- 

Genebra se prestam ao pa- ( formarem essas manifesta- 
pel de obedecer cegamente | ções de sympathia em votos 
ãs hvstrucções do ministro! favoráveis ao reino peninsu- 
mglez, sr. Eden, mesmo 
quando se trate do mais ab- 
surdo capricho. 

Proseguindo, os orgãos de 
: Publicidade de Roma refe- 

lar na questão de sancções 
Esses violentos editoriaes 

dos jornaes de Roma são li- 
dos como nrcmtncios da re- 
tirada da Italia da Liga. 

B 
m í (liais tííMimial Sol-üinepicana airec 

«p.isiasá llalia 

sas mais próximas á men- .citadas. Passou por defro"- 
cionada via publica. Logo te á- mesma e parou pouco 
depois chegaram alli mais além. 

iOS srs. Adherbal Strcsser,1 O sr. Manoel R:bas, ao 
nosso collega de imprensa, j ver que o advogado se mam 
comioonentc do corpo reda-i tinha em attitude de hosti 

do P0 ' — - ' ctorial da "Gazeta 
vo", João Nociti, comtner- j 
ciante em Curityba, cel. Jo- 
sé Villela. industrial e mem-' 
bro do direetorio local do 
P.S.D., p João Ricardo Ro- 
rell du Vnrnay, alto funcco- 
nnrio federal. Estas ultimas 
pessoas, depois de eumP1"'-) 
mewtarem o governador do, 
Estado, tomaram assento á 
mesa. . ' 

O d'- Mimei OundrOs in1- 
miiTo figadal do sr. ATanoej 

RüMA. 11 (D.) — Como 
qtie para responder ás noti- 

Íoias que apregoam terem si- 
do votadas sanenões ecoi.o- 
'nicas contra a Italia, pela 
Liga das Nações, o Ministé- 
rio de Propaganda fez divul- 
Kar um telegramma (lp Ca- 
orara de Commercio Sul- 

AmerrnlTna.^com" séde em 
Guenos Aires, offerecemlo 
0,s seus prestimos comnier- 
C|aes e annunciando que in- 
pumeros voluntários residen- 

Proin|jtos para partir para a 
Italia, se os seus serviços 
forem reclamados ou accei- 
tos. 

'idade proximo á sua pes- 
soa, levantou-se, dando al- 
guns passos em direcção ao 
seu desaffecto. 

O dr. Quadros, notando 
embora que a pb.ys;on'omia 
do governador não tradozie 
intenções aggressivas, irrom- 
peu em inqoronerios contra 
a mn:s alta autoridade do 
Estado, dizendo; 

— Eu roo lhe disse mie, 
nn nrimeirn vez que o En- 
contrasse, eu o desfeitearia? 

M üfli' de Piau ktm 

—oxo- 

tes na capital argentina e 
bo Rio de Janeiro estão 

o o o o o e o o o o 
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Transfusão 

DO SANGUE lillll pi) 
Uom 2 viiros augtiieota o peão de 3 kilufe 
tlniico íortiíicdQte no mundo com 8 aàes tôni- 

cos Posphoros, cálcio, arseniato' vanadalo 

UN1CO CONTRA A TUBERCULOSE 

Os pallldos, depauperados, 

Exgolados, anêmicos. Mães 
que criam, magros, crianças 
rachiticas, receberão o effei- 
to da transfusão do sangut 
e a tonificação geral do or- 
ganismo com o 

tem a 
pdnta- 

Estrad.i 

O Núcleo Integralista f]e Ponta Grossa 
grata satisfação de convi<lar a todo o povo 
grosserese para receipcionar na Estação da 
de Ferro, o 

DR. PLINTO SALGADO 

que chegará em automóvel de linha, vindo de Curi- 
tyba, ás 17 horas e meia, de hoje, bem como para 
a conferência que o preclaro Chefe Nacional do In1- 
tegralismo, realisará, hoje mesmo, 
Theatro Eden. 

ás 21 horas no 

Todos de abyssiníos es- 

tão dispostos a todos o . 

sarriíidos om doíesa da 

palría 

Declarou cm entre^tita a 111 joroai 

e "negus" 

1PARIS, li (D.) 
respodnente de 
parisiense conesguiu entre- 
vistar o imjperador Selassié, 

O "negus", em suas de- 
clarações, manifestou a sua 
plena satisfação pelas ulti- 
mas resoluções sobre o con- 
flicto italo-etbiope. Disse 0 

imperador abyssinio que as 
.sancções votadas contra a 
Italia são inteirameivle jus- 
tas, de vez que este paiz foi 
evidentemente julgado cul- 
pado de invadir a Ethiopia. 

',Accrescentou que os abexin7 
se mostram mais fortes do 

— O cor- que nunca para proseguir na ( 
um jornal guerra contra o inimigo in- 

vasor, principalmente depois 
dessa elogiavel attitude do 
instituto de Genebra. Fri- 
sou que c estado de guerra 
provocado pelo governo i!a- 
liano dava ao seu povo in- 
teira liberdade para agir por 
todos os meios em defesa 
de sua patria. 

O. sr Manoel Ribas, an.o 
tão provocantes e desrespei- 
tosas palavras, manfeve-se 
como lüe cabia manter-se, 
dada a alta posição política 
que occupa: sereno e impas- 
sivel. Assentou-se novamen- 

1 ic, ergueu a cabeça, encaran 
do para o aggressor, sem na- 

Ma responder. 
O dr. Miguel Quadros des- 

pejou um,a série de doestos 
contra o operoso chefe do 
cxercutivo paranaense, does- 
tos que a ethica profis: io- 
ncl c o respeito que deve- 
mos á alta autoridade que é 
o sr. Manoel Ribas nos im- 
pedem de reproduzir aqui, 

O sr. José Pierre, proprie- 
tário do estabelecimento, o, 

iqual. antes do attrHo, estava 
no interior do café, conver- 
sando com o sr. João Ribas, 
anproxima-se do advogado 
aggressor, segurando-o pelo 
naletõ e fazendo-o, com so- 
linibmãn -e insistência, sahir 
nnra a rua. Antes, porém, 
de deixar o oafè dn Eden 
Theatro, o d" Quadros lan- 
emi r-tfr- cartel ao governa- 
dor. corno se est'vessemÕS 
em nleno México de oulro- 
ra; 

— Escolha a arma e o lo- 
cal paru nos batermos!, 

Ji ogo depois o dr. Quadros 
deixa o local, ü sr. Manoel 
Ribas, calmamente, acompa- 
nhado de seus amigos, tam- 
bém o faz, passados minu- 
tos, dirigindo-se ao correio 
e dahi á casa de sua vene-) 
n , ía progenitora, | 

NAO CONSENTIU NA PRI 
— SÃO DO AGGRESSOR — 

Tendo sido informado da 
o ocorrência, o cel. Adolphi- 
to Guimarães, criterioso de- 
legado de policia, deliberou 
cunfprir com o seu dever, 
que lhe era imposto pelas 
circumstaracias. Procurou o 
sr. Manoel Ribas, perguntan- 
do ao preclaro goVerandor 
se devia tomar a providen- 

,cia cabível no caso, que se- 
ria a prisão do aggressor. 

O sr. Manoel Ribas, no- 
bremente, se oppoz, dizendo: 

— Não o prenda. Dirão 
que me prevaleço do cargo 
para desforrar-me da ag- 
gressão. 

O DR. QUADROS ESTEVE 
 NA DELEGACIA  

Perpetrada a aggressão, o 
dr. Quadros esteve na dele- 
gacia de policia. O cel. 
Adolphiito Guimarães, porém, 
nem u'a medida tomou con- 
tra a sua pessoa, dadas as 
determinações do governa- 
dor. 

O DR. QUADROS PALLA Á 
— NOSSA REPORTAGEM — 

hontem, em 

dizendo que, com a occox-- 
lencia de noiucia, uava, ue 
sua parte, como terminada a 
questão com o sr. Alauod 
Ribas. Sentia-se deslorçauo. por ordem do sr. Manoel Bi- 

nas, .acto esse inteiramente 
uo coniiecimento publico c 
pue, porisso mesmo, dispen 
sa quaesquer esclarecimen- 
tos. 

Adiantou que, depois do 
tel-o in an tido encarcerado 
por vários dias, o sr. Manoel 
Ribas o continuou perse- 
guindo. Referiu-se á amiza- 
de que o ligou no passado e 
por muitos ann-os ao gover- 
nador do Estado, disse que, 
com aquella prisão, soffrers 
grande injustiça e que ella 
ocoa&ionara a desmoronaçâc 
de sua vida profissional. Af 
firnjou que fôra a primeira 
vez que, depois de ler s:da 
preso, encontrara-se com <1 
sr, Maonel Ribas1. Dirigi":1 • 
lhe os baldões, proseg li-!, 
porque julgava ser isso uma 
satisfação que devia ao pu- 
blico e á sua dignidade pes- 
soal. Todavia, frisou, não 
ôrp. infenUonalmente ao en- 

contro do. seu desaiffccfo. Vi- 
.•a o automóvel do Prefeitu- 
ra defronfcp 00 café e entra- 
ra neste para cumprimentai 
no sr. Albary Guimiarães, 
com quem não se avistava 
h»v:a muito tempo. Deparan- 
do-se-Ibe, já dentro do edi- 
fício do Eden Theatro 
anuelle contra quem vinha 
alimentawlo a maior and- 
madversão, realizou a inten- 
ção que havia muito trazia 
em mente. 

Concluiu o dr. Quadros 

N avas pronnstas de 

paz por partEída ItteSla 

ADDiS-ABABA, 11 (D.) — , te diplomático do governo 
O barão Yinci, cônsul italia- de Roma apresentará novas 
no nesta capital, solicitou propostas de paz ao "negus", 
hoje uma conferência priva- 

O barão de Vinci deixará 
esta capital amanhã. 

A IMPRESSÃO CAUSADA 
 -= NA CIDADE  

Reproduzimos as declara- 
ções do dr. Quadros em ca- 
racter puramente informa. 

1 vo. Devemos dizer, porém. 
. que não approvamos o acto 
atrabiliário, intem|>estivo e 
estranhavel desse advogado, 
O sr. Manoel Ribas, devia o 
dr. Quadros lembrar-se. é a 
maior autoridade do Estado 
e como tal merece todo o 
respeito e acatamento. Não 
fomos dos que bateram pal- 
mas á prisão de que foi vi- 
Mima o mencionado causí- 
dico. Manifestámo-wos aíé 
contrários a ella, reprová- 
mol-a mesmo. Atirib liino1 1 
a intrigas de inimigos do fh , 
Quadros, a artimanhas poM 
ticas ou de -outro jaez c nio 
encontrámos motivo bastante 
que a justificasse. 

O dr. Quadros, depois, é 
preciso que nos lembremos, 
desforrou-se com a mesma 
arma, tecendo uma trama as- 
sustadora contra o sr. Ri- 
bas no Rio, pondo-o ma "rua 
da amargura", causando-lhí 
não pequenos aborrecimen- 
tos, atacamlo-o pela impren- 
sa carioca e cansando, qua- 
rí, a sua queda política. Isso 
já representou um desforço. 

(CONCEBE NA G.a PAGINAI 

da ao imlperador Selassié. 
Consta que o repreentan1- 

Teriam morrido em Adu& 

mü italianos 

?. 

LONDRES, 11 (D.) — No- conquista de Adua mowe- 
tioias agora recebidas nesta ram nada menos de 2.000 
capital anhunciam que noSj italianos, 
combates travados para a' 

Ak forças italinap avan 

esm 

ROMA, 11 (D.) — Tele- 
grammas procedentes da 
África arvnunciam que as 
tropas italianas reiniciaram 
hoje com extraordinário de- 

nodo a offensiva. ' 
Uma das columans italia- 

nas attiwgiu Ogaden, estan- 
do a apenas 100 bilometros 
de Harrar. ' 

* i I I n I I >4 M H i I 

Horas depois da inopina- 
da e reprovável aggressão, o 
dr. Quadros procurou fallar 
á nossa reportagem, servin- i 
do-se de um encontro que, 
teve com um de nossos re- ! 
dactores, justamente defron-j 
te á Joaiheria Gravina. Dis-j 

aos maiores sacrifícios. ín- | se 0 conhecido causídico ouc j 
clusive ao de^ vida, em tefe-, agira eTr)l desforço á prisão 1 
sa de seu paiz. ' que soffrera, tempos atraz,' 

Prec\Sd-se 

Todos os abyssinios, disse 
o imperador, estão dispostos 

de veivdedores-representant es, de preferencia barbeiros, 
que poderão ganhar 51 d iarios. sem necessidade de 
abandonar o salão. Trata -se de artigo util, indispen- 
sável, economico e de fácil collocação. Cartas e in- 
formações pessoaes do proprio punho a Felicio M. 
Sobnnho. Rua 15 de Novembro, 44. 3.* andar S. 4. 

SÃO PAULO 
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Ifaiataria Vencliraml 

Nao 
Elegância: - 

enfundamé só db^LFAIATaRAiVeNDRAMI ' — RüÃ' lõDENOVfiMCRO N- AÍ — TONTA 

é questão de dinheiro, è apenas fascr uma visita a conhecida ALFAIATARIA VEnDrAMÍ. Ahi encoctrarels melhot' 
stock do ramo, confecções sem rival o oo rigor du moda, e ..f nol preços incríveis perante os de     ...  " - GRO?SA 

seas coDccrrense 
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RENASCENÇA 

O Cl nem* 
Lidar da Cidade 

ii£iprjwa: A. Holtinaiii? ÁCis,, 
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Amanhã Domingo 

Duas sessões, ás 7,15 e 3,15 horas da noite. 

Fox ííiovíetone ;jew , 84x8 Wôírotone News, P86 

iB 

í 
Hoje Sabado 

Amanhã em Matinée, ás 2 h 
oras da tarde: 

OLIVEB HAHDY 
0 "ordo 

STAN LAUREL 
0 magro 

CHARLE. <,HASE 
O magr ssimo 

y 

Inicio da super serie da Universal; 

O Ret das Muv^ns 

F u x Hf. < "vígU Í hc 
ws, 84x8 

í 
Na novlssiir^ ^media de loi?ga metragem da Mea- oldvvyn-Mayer 

4- r. 
, •*> 

t 
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Com Maurice Murphy, Patrícia Farr, VValter Miller. 
VVilliam Desmond e Noah Beery Jor. 

Mascarüüa 

"Filbss òo Dísertõ" 
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— Entre as alegrias e as 
intiCuSas de um impo eiile 
naily de mascaras, na iieb- 
riosa Vienca, imciu- e mn 
PUr,gcnfo drama vvido por 
varias personagens mar a.ias 

pelo ücsiino capricliosO, 

Com Dorolpy Crisly e Mau 
Busch -li-! 

k: "Fra Diavolo" ^ 
filmes de grande f ;tJ ; :'X,' 

Quem viu 
e outros film 
metragem, do Got>J0 e 40 
Magro, por ccrlo não perde- 
rá "Filhos do Deserto". 
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Sensacional filme da Universal, com Philips Loi- 
mes, Mary Carlisle. Vini Sh avv, Edvvard Arnold e An- 

dy Devine. 

Colossal super producção da 
Cr A t )da falada em alatruâ.) 
eoiii Paula VVesseiy,' .gdoli 
V\ ohlbrueck, Olga Asclieko- 

vva e VValter Jensen. 
Realização de VVilly Eorst 
o director de "Symphoma 
Inacabada", 1.° prêmio (me- 
dalha de ouro) no Co: cu - 
so Internacional de Veneza. 
Collr.boraçâo da Orchcsfra 

Phüarraonica de Vie na. 

Pode ficar, aqui, a propó- 
sito este aviso; a super-co- 
inedui é um maguinco repo . 
sitor.o de "Irucs" usados pe 
Jos maridos que costumam 

Pular n cerca... — As es- 
posas que virem as novas, 

i 

ir^ 
mm i 

■rcT 

avi i turie: d,. Lauul, liardy 
e Chase í.ia.ào de sobre- 
aviso _ in 1 uidas... Muito 
Cuidadinfao, portanto, senho- 
res maridos "vitimas do tra 
halho". 
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.RCtíiie.a A minha hora de 

Eu qceria fugii dessa 11'a- 
vein dy sonho qm me env-o- 
ve. 

Cem vezes afogo o teu no- 
me entre os meus lábios, e 
•estrangulo, em soluços, mi- 
ctoa prece de amor... 1 

cidade. 
i — D. GtfiltermÃna Dutra 
: Rogala, esposa do sr. Eduar 
i do Rogala, construetor resi- 
1 dente cm Lageado Bonito. 
! — D. Adelaide EangmaivX 

digna progenitora ido jovem 
j Gastão Victor Aangmann, 

da succursal dc "(^ Dim". 

IMAttlO DOS CAMPOS m- 
mudo pelo mais justifirauo 
júbilo por eses reiiz acoule- Ju.z uc Diix-ito de unbiiuva, 

■ v.. OpuA» a (no cor. es- 
jJO--"CiCH tC, jJOL' \ÍU. 
i/e.iuo as u-Uimas eau'>aá 

que m^JOSsioililuram, quer 
a nela juiz dc Oireilo ua 
roz uo iguassu', quer a exo 

As srtas.: 
— America Lúcia Diedri 

chs, filha do sr. Carlos Dic- 

canéiito, ajpreseiçta ao seu 
brilhante redactor esportivo 
e presidente do valoroso 
Guarany S. G., os seus sin- 
ceros e enthu&iasticos cum- 
primentos de parabéns. 

Queria raspar dos meus drichs, proprietário, reside n 
olhos a tua imagem, apagar 
<lo cerebro a tua recorda- 
ção, tirar do coração o dese- 
jo que tu fizeste nascer... 

Queria que uma gargalha- 
da de loucura me fizesse 
dançar carnavalescamcnte os 
nervos, que, a benção dos 
teus olhos enchem de ternu- 
ra. .. 

Eu queria... 
... queria que tu me des- 

tes um beijo, me,u amor... 
Jorge de Castro 

 —0X0  
NATALICIOS     

F«zem annos hoje: 

te nesta cidade 
— Lucinda Caggiano, fi- 

lha da exma. srí. viuva 
Miguel Caggiano. 

— Helena Xolody, prover- 
ta educadora. 

Os jovens: 
— Edmar Machado houza. 
— Nelson Cruz, filho do 

sr. Armando Cruz. 
— Chafie Cury, filho do 

sr. Dnvid Cury, commercian 
te em Tmbituva. 

— O menino Zeus Silva, 
filho rio sr. Adar Silva, nos 
so collcga de imprensa. 

— O menino Orlando, fi- 
lho do sr. Alberto Ricetti. 
residente em Amparo. 

• Í.GIAX 1 no 

aluno i'. ae Almeida 

Os srs.: 
— Raul Teixeira de Carva- 

lho. \ 
— Agenor Garcia do Ro- 

cha, acatado viajante da inl 
portante firma Carvalho e 
jOliveira, desta praça. 

— Álvaro Guim-irães. 
— Antonio Cavgiano, resi- 

dente em Monjollíuhos. 
— Antonio M. Corro'o de 

João R, Borell du Vernay 

Seguiu nontem para o. 
a Pulo o acaiiaao cavaliicíro 
sr. Mano Pinto de Almeida, 
•projíúaeiano da Gasa Fortu- 
bucza, um doi graudes esia- 
heieameiítos oonuneremes 
da cidade. O conceituauO 
comimcrciatiii pomíiigro..seu- 
se \ae a pauüoea com o fim 
especial de lazer alll gran- 
des comjiiras de tecidos e 
oulro.s artigos destinados ao 
seu importante eítaueieci- 
meuto. vi 

Transcorre hoío a data 
• iipltrin do sr. João TtEo1-- 
''o Rorpll dn Vurno'- rdto 
^ -oolaria do mm^tf-rio 
da Agricultora e elemento 
lie remarcado prestigio nos 
meios sociaes e esportivos 
desta cidade. Culto, servido 

Leoucio ChapeMski 

Esteve na cidade o sr. 
Leoncio Chapenski, impor- 
tante industrial em Antonjo 
RebouÇas, onde e nosso pie- 
zuiio asignaote. 

Sá, conceituado Collector Fe por uma mentalidade traba- 
deral de Teixeira Soare on1 Ihada pelos mais alevanta- 
tle é também 
marcado prestigio social, 

— Guilherme Ross, acre- 
ditado industrial em Tibagy. 

Ernesto Kugler 

Encoiílra-se e m í-onla 

As exmas. sras 
— D. Francisca Leal KUiP 

(pei. , r 
— D. Maria VVagn' - 

nos serviços 
da cidade. 

de luz e força 

posa do sr. Jacob'Wagner, 
acatado commerciaivte desta 

elemc-e-to de dos sentimentos dc bondade Grossa o sr. Ernesto Kugler 
e rectidão, Borell du Ver- conceituado industrial em 

„ Tibagy, onde é emprezario 
nay fez-se bem depressa o 
eleito da família esportiva 
pontagrossense, occupumlo 
hoje, mcTocidameivte, logm 
de absoluto realce em todos 
os nucleos dessa actividade 
aqui na Princeza dos Cam- 

6-' 

que tora posteriormeiíte ae- 
signailo p a r a subsütu11" 
.ujuelle, so sexta icira p. p. 
pouciis se reunir a f." Juhia 
Apuradora, fomiada dos Ju! 

zes de Direito da Foz do 
iguassu', Prudentopobs e 
Guarapuava, sob a presideu 
cia deste ultimo. 

lisiciou-se a apuração da 
eleição municipal de Guara- i 
Puava. Como em não poir ■ 
cos munieipios do Estado, 
a lucta foi renhidissima. 

De um lado cbava-sc a 
Frente Utuica, constituída 
dos elementos do P. S. N- 
orientados pelo cél. Anto- 
nio Villaca, dos elementos 
da U. R. orientados pelo 
Dr. Antonio de Mello Feito- 
sa, Daniel Cleve, TrajanO 
do Bastos, e elementos do 
p. S. D. or-entados pelo 
actual prefeito municipal, 
cél. Arlindo Ribeiro. F.nt- 
bora o registo c a cham- pa- 
ra as eleições fosse sob a 

•' legenda do Partido social 
' Democrático, os membros 

cnic não pertenciam no P. ■ 
D. e que es formaram to 
esta organização, cm ata so- 
lemnp, a que deram anm ' 
Publicarão, não assum-vo 
nenhum compromisso pari'- 
dario, não abdicando, '" 
guintcmenli. das facço s 
qup pertencera. , 

Doutro lado, tiiPdíA- o 
maio, o. n.. oríanisare- ; o 
Ptaotido Tn ; 
dftn+e. sob a chefia < ' , 
TVarv>Gen Mls<un'.. o ^ 

ãc urnas n cbau'1 

rl t ; ' 1 

seguinte: 
Ouico secçues, sendo qua- 

tro da cidade e a ò. , do 
districto de Palineirinha; 

1secção — Prcit to — 
P. S, D. M — P. M. I. 102 
— A. 1. tí. 8. 1 

2.a secção — P. S. D. 108 
— P. M. i. 103 — A. I. B. 
5. 

3.» secção — P. S. D. 107 
--- 1'. M. I. 07 — A. í. B. i 

4.1 secção — P. S. D. 93 
— P. M. 1. 98 — A. I. !!. 2. 

5.» secção — P. S. I). 88 
— P. M. I. 74 — A. I. B 8. 

Para Vereadores: 
P 
1 .* secção — P. S. D. 95 

— P. M. I. 102 — A. I. B. 
11. 

2." secção — P. S. D. 103 
— P. M. I. 102 — A. I. B. ã 

3.a secção — P. S. D. 100 
— P. M. T. 104 — A. T. B, : 
e. . 1 

4.â secção — P. S. D. 8"? 1 
— P. M. T. 99 — A. T. B. 5 

5." secção — P. S. D. 77 | 
— P. M. T. 73 — A. I. B. 
19. 

Besumo: 
Para prefeito: P. S. ^ 

495; P. M. T. 471; A. T. P 
27 

Pnrn vereadores- P ^ ^ Jee. p, M. M. 480; A. T. B 
48. 

Curado de urua forte bronchite cornufi1 

2 vidros do milagroso Peitoral dE 

Angico PKlotense 

.ervin 
lorios 
ico p 

lllra.* Sr. Eduardo Scqueua 
Saudações | 

Pelotas. 
.Mataç 
e ma 
a do 
conte 

Tenho a grande satisfação em levar ao vosso cunhe- 'OÍOOO 
>imcído"õ maravilhoso resultado, obtido somente com do c 
2 vidros sl® vosso excellente preparado PEITOUÂI, D>i P 9" 
angico pf.lotense. icrta 

'■I aba 
Achaudo-me eom uma forte breuctiile que muiln ado 1 

me iucojuiuodava e.- já sentia nu; um pone* fraco e «oin e sus 
muda dor nas costas, resolvi Uzur o vos o Santo Prcpa- 

rado; ank-s havia u^ado outros medUaiBentos sem 0 it,;.v,a 

btér resultados. i luizo 
1 Luiz 

Achando me hoje forte e d.sposto. jl Igo de mini;7 nto d 
parte apresentar-vos o s meus agra le. mientos e ] na 1; 
mesmo tempo aulorizar-vos á fazer desta o uso ara» seis 
i .Kirdes conveniente. Cora estima e ap-cio, agrpdci ido, WfOOf 

Rodilpho G. Corte auto 
(Firraa reconhecida) Uieca, 

no, 
ihuiia Maria — Rio ' raude do '-'-ul. 
Para Tosses, Etsfriados, Bronchitcs, Dcfluxos, - 

r 

íbivia c ladas «s moles.'ias das vias respira tonas, pedir 
o preparado i>or C ircio C. Sequeira -- Pelotes. 

Oní '-mo «da rl' 'd Dr F, L. hcr-eVa dc Ar- I 
■1 (FlnM reeo'nhe®',do) J 

Licença N. 511 do 29 de Mr,rç< <'■ 1906. 

üeposito qor-4: D irio qu i'-» — lotas 
río o:' Suí 

A^hcrbal Stresser Pdarte soh a loven^ 

I 
nm 

g i | 

t-A" 
Acha-se n»esta cidade o nos 

so brilhante collega dc im- 
prensa sr. AdKerbal Stres- 
.ser, uma das figuras mais 

Como se vê, a dilíercnçu 
de 21 votos entre o i". 

1 e o P. M. I. resulta dal 
difíerença da votação do ! 
prefeito e vereadores inte-j 
gralistas que, numa queda 1 

flagranif dos priAcipios tiis- i 
j cipíinares que apregoam, ' 

votaranl para prefeito na 
ch; pa jx^ssedista. 

Faltam apurar 8 seeções 1 
dc Guaraioyava, passando-se | 
em seguida á apuração <tc I 
Pn-dt-r-topolis onde O victo-1 
ria do P. S. N. é tida como 
certíssima. ' 

---'.-iH ■ *■-'ví 

Vendc-yj em toda a pai íe 

>-?- i" >* Í-. 4 » - «'3-» 

ANT 
P? 

:a íi L." JiSc.- 1 

mm 

- . . 11 cho ti-', o tra \ (;ni,ãu re- 
• lando con exilo el "1 ..'.KÍR DE 

NOC3' AIR A", dol Pliar -C lio. J" o 
• ia Silva bilxe-iia. cn todo- 1» a c sof» 

n (; o ha Fido bccoft^arl-i una huc- 
• nuraclún dn l:i .' in ira- y ps jp- 
Ciíilaiontp en Ia» affi í reiníia* I 
(A-aa crônicas y 4% Wlgeu «ilillllcâ.! 

- AfllfUcIon (ParaKutcy ). 
l>r. Al.yarí-* i;rui|fn«v. I'Irir.a !•- J 

«onUcCidd). A ' alei) Voi i y 3o 'i- 
:if:vicn« dx*' losplt: Mtr.tár '' n- 

toade 
do I 

mttor 
>ro n 

Wex 
das 

deuci 
« 

« 

.Mnl' 6 *» rra 

 xxx   
„ I 

acatadas do jornalismo curi j /—■ yvTrO/ ni PT 
tybano, exercendo ainda, iflVfedS ?" 
com rara proficiência, o car rnnFR- 
go dc presidente da Associa- \ J 1NTURARIA 
ção Paranaense de lin; en- sita á Rua Pr. G011í

f 
sa. Ao confrade iLhistre, „ »" 17 avisa aos seus 
DIaRTO DOS CAMPOS m re gt'jCíes e ao Publico cm 
senta os seus cumprimentos rai t,uc devido aos \ Ju 

zbs 

•/ 
I 

?//. 

i. 

w. 
m 

vm. 
w. 
■■■■ Á 

4.: 

de bôas v;ndas. 

-0X0- 

SflSOflETE 

PfíSTfi 

DEnTIFRICifl 

Si deseja uma bôa 

püsíu denHfricia e um 

bom sabonete, ambos 

A preço bastante mo- 

jico, nelo tenha mais 

duvidas: peça os da 

mareei P U R 1 S A N O. 

C' UIDADF 
tiN._, ÕRAVEL 

f. í; :U '■y/sM 

1 
1 

1 

t 

Btíencão 

A FLORICULTURA PON- 

zos e aborrecimentos aue 
"i «do «-.«rtríss 
resolveu retira Uiíiu de l»" 
Doravante, os pedu , g0 
Vagem de roupaS- d^er á 
ser feitos direetameme ^ 
Tinturarla. a W3* e 
cumbira de FJ •.-íli-irraen- 
entregal-os 

TAGRÜSSENSE, avisa a sua'te. Outrosim, avisa se 
distineta íreguezia que já seus preços sao o. . . 
está acceilaiido 

que 
encomendas te: - C^Rt™^ d

t
e

UTn
C
e
a
s
SCnde 

para o dia de Finados, para Taj SíOOO 0 no 
o confeccionameuto de co- brim 4f50<). 1 a"'1 

PREÇO MOD1CO 

roas (era formato de ancora 
e coração), bouquets. flores 
arlificiaes, etc. Façam os 
seus pedidos com anlececteu 
cia, para evitar aborreci- 
mentos. Participa, também, 
que ncccita qualquer servi- 
ço concernente ao sen ramo. 
como sejam; cnnstrucç.V-c 
reconstrucçõcs e plantas de 
jardins, por modicos preços. 

—xxx- 

Veude.oe 

Todas as encomendas de- 
vem ser dit-igidas a Bua 
Francisco Ribas. 50 (defron- 
te á Caixa dç Água), ao ""u 
proprietário JEAN ( 
MER. 

NÍO TEM FILIAL 

Uma piopriedade em Uva- 
ranas, no fim da linha de 
auto omnibus, onde residia 
o sr. Francisco de Mattos 1 
Silva, ex-cantineiro do 13■" 
u. E, medindo de ir ente 
28 metros e de fundo 33 
metros. Na referida pro- 
priedade existe, também. 2 
"bungulo-vs. de madeira, 
unia casa coberta de zinco e 

mais 6 galpões. Tnforma- 
çtV>! com o pronrietarin. 
Pedro Ulesbão, A Av. Eru-es- 

Víllela n.0 144. 
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PONTA GROSSA, 12 1) E OErllBRO RE 1WI. 

ATI 

müo /indreatta, 

recebeu casecoira "Ingleza" para a proxime Estação. 
Rua Cel. Cláudio, 35. 

Consultem a ^ecç&o ?r amMAs", 
Tele^bone, 

Empreza Japonesa de Pesca 

r-_i-   n doívph mmanões e ostras. — r^EDlDOS í*ELO TFLEPHONB 
Avenida D. Vicente Machado, 38 - Entrega à domioillo Peixe., oaman-ões e ostras. 

« ! 1131 i 11 I M m H-»! Si n n H 18 

aríorio d® 3'* Oíficio 

Ldíial de primeira praça 

n lio Ir. ü .■ XT 10 de telhas, typo chakt, 
hre de La^rda?" Si com SOtSo' SÍl0 á rua Uellia" 
de Direito da Primeira 

ii n i ji n 111 m > 11111111111n n h n m 11111 n m tu111111h 

rn 

Vara da Comarca de( 
Ponta Grossa, Estado! 
do Paraná, etc. 

iz saber aos que o l>re- 
e edital de (primeira pra 
com o prazo de vinte 

dias virem, ou delle 
lecimento tiverem, que 
e-umpprimento a Carla 
tatoria do Juízo . de Di- 
> da Primeira Vara do 
1 c Conunereio. da Co- 
ta de Curityba, Capital 
J Estado, dirigida a es- 
uizo, o ofticiai de just'" 
ervindo de porteiro dos 
lorios, ba de trazer á 
ico pregão de venda e 

gue ao conhecimento de to- 
dos quantos possam interes- 
sar, mandei passar o presen 

te edital que será affixado e 
construído de tijollos, cobei- 
publicado na forma da lei. 

Dado e passado nesta cida- 
I de de Ponta Grossa, aos no- 

ve (9) dias do mez de Outu- 
bro do anno de mil noveccn 
tos e trinta e cinco. Eu, 
Reitor Queiroz, escrevente 
juramentado, o subscrevi. 

0 Juiz de Direito da 1.* Va 
ra: (A) E. Nobre de Lacer- 
da. (Está legalmente sclla- 

do. Conferida com o origi- 
nal. O escrevente juramen- 
tado: Heitor Queiroz. 

natação, a quem mais 
e maior lanço offerecer 
a do valor de vinte e 

contos de réis (Rs  
W^OOO), no dia trinta 
do corrente n p an- 

ás quatorze (14) horas, 
'orta do Fórum, o im- 
il abaixo descriplo c Pe 

ado a Victorio Mimfre- 
e sua mulher, na acçâo 

átiya bypotebcaria, que 

Juízo Dqprecante, lhes 
! Luiz Stoeco, para pu- 
nto da divida byiiothe- 

1 na importância de vin 
^ seis contos de réis 
IKIIOOO), cujo immovel 
■eiito du escriptura de, 
tbeca, i: o seguinte: Um' 
no, digo, um prédio 

min Gonstant, desta cidade 
de Ponta Gèrossa, onde tem 
o numero vinte e treis (23) 
esquina da rua da Matriz, 

onde tem o numero quator- 
ze (14) e mais uma garage 
sob numero vinte e cinco 
(25) da primeira rua e ou- 
tras bemfeitorias e respecti- 

vo terreno que mede deze- 
nove metros e cincoenta ceit 
timetros de frente para a 
rua da Matriz, onde faz es- 
quina, dividindo por um 

lado com Alexandre Manfrc- 
dine e por outro com qucm 

de direito. E para que che- 

o mus é 1939 

ClubE atlÉTCQ 

mm iiosb! 

bmade á L ü M 

üKANÜlOtíO FEBXITALESPORTIVü 

DÜMUNbü Zd DOFlinuO 

campo DO PRfíDO 

J4 ee acha a vendaa tradicional 
ceiveja 

m 
o 

ivai 

Será o líder 

maioria 

da 

■ Cicta.» 
em disuutn i 

RIO, 11 do - Os meãos 
políticos mostram-se satis- 
feitos com a altitude do gal. 

Flores da Cunha appro vali- 
do a inulicação do sw João 
Carlos Machado, para líder 

da maioria da Camnra. Es 
pera-se, por isso, que ess 
indicação seja promptamen- 

te convertida em delibera- 
ção daquclla casa do parla- 
imic.nto nacional. 

■A ^ 

a 

B 

ll 

programa Go 
Primeira parte - 9 30 G. A . ^Ua 

(Kodas altas) 41)00 metros, 
cie uma rica mcclallia de Rícvcletas 

Terceira parle - 11,30 €of^S
mttrS em d 

(Rodas balão) 1 tQ narte - 12 hrs. 
de medatoa de prata SuamCT, m de uma m«da 
Corridas ae 1Ü0 metros razOg Em ^,spn|a __ jo.JO 
lha de prata. S)0 nfertòs — Em disiu 
Corrida de resistência 5 o » oVte — 13 horas 
de uma rica taça. Sexta p estatueta. 
Revesamento 4x100 — Emdxsputa d u ' entre t15 

Sétima parte - 13,30 Rola de punho 
gloriosos quadros: Adler - C de uina rica 
grossense 1 jIU K 

' Oitava parte 14,30 taça. f0r, 
tes esquadras do vVoley-Baal as 

13.o R. 1. x J;tnak 6 Nona parte lb nor 
A. Estrella do Swl x Ope-fario Ferroviar o ^ 

Em dispqta de nina 

Grando 
rt-scada 

chur 
chs 

S 9(íÈ 

IC í 
18 

cerveja 
B Wd 

ita t 

pes, 
cte, 

era disputn ÍTOOOS AO 
Campo do 

PRADO 
ATRNÇÂo 

Os cycjista» 
que queiram 
tomar parte 
;nas provas,p o 
derá o fazer a 
sua inscií a„ 

ç* /e 
sumo 

"iara e escars5 

■ adeira eerveje para 
, urante a ESTAÇAO 

H. ^ 

o çon- 
1NVER- 

© 

taça. ,w.   ■ s°r„-„ «0 

TtK w n v i ■ « I 11 i vi 

Qu2r vender benr es ssus 

diamantes ^ 

Procure em Tibugy Deily OlivdLrt «oe é quem 
pagando o« melhorei prefe*. — Bieriptorto: 

Mn i«n»p Mencer. Paraná. 

(«ti 
Rr<y 

i 
cador 1 ecnmco Protissional 

is Medftos 
j Dr. Autouio Atuarante j — DR. A. LOPES 

ANTONIO PJw.TEADO 
PB A|J«KIDA 

I ^ > HIcdiBo 

hnawo pela FacolaaciJ 
do Rio de Janeiro 

mUorio: Gua ib de No- 
ro n. *3 lem Íi-catí ao 

Wom). Du , as 10 e 
das 3 ás 6 borai 

denolu Rua Rei Bilteu- 
«>urt b. Ifi 

Diplomado pela Faruion- 

de de Medicina do Rio de 
janeiro em 1917. 

^ • CID COflDKlttO 
prkbies 

j,0" módica, moléstias d® 
,nç"' «robUis e vias art 
^x- Traiaaiento radical 
«'•".orrbéa e auas com- 

PlicacAos. 
»no: dag s is n e meia 

« «ias K M 17. 
1 ry* FÍCATÍADO, SQr 

ir 
bR. COfíTA MAL» 
'■® medica e de criança» 

ftutaíi da* 3 és 6. Pbar- 
a "Mienrva", Rcsidcn 

de Setembro n. 119. 

Clinica mertico cirúrgica 
Doenças de senhoras e cri 

anças. Varizes, hemorrhoi- 
Ciruigia em geral — Mo- des e partos, 

iestia dos olhos, ouvidos, na- Consultório: "Pharmacia M1 

nz e garganta. ( nerva" — das 9 ás 11 112 hs. 
Residência: Rua Gonse- Residência: Av. Eraeslo Vii 

lheiro Barradas, a.*. 1125 -- kla. 35 — Phone: 3-4-2. 
leieph. 1197. | 

Consultório ni( Pharmacia 
Sommer, Rua do Riachuelo, 
ti'.0 138, ( 

De 9 ás U * de 2 ás 4 

Attende á noite 

Advogados 

diariamente. Curilyba. 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

^"Hnças do» olho», ouvido*, 
nariz e aargaata 

Consutorio: Rna IR de No- 
vembro 42. Da» 14 ás 17 h»-. 
Residência: rua ''wgusto R1'- 
has. n. 14. 

ESCRIPTORIO DE; ADVO- 
CACIA 

Manoel Soares dos Santos 
Rua Augusto Ribas, 63 

Caixa Postal, 165 
Ponta Grossa — Paraná 

PA- 

CASLOH R. D« MACE- 
  ÍK)  

Medita 
>u*uJJofrii>-; Pbxrmai-ia 

DE OLIVEIRA 
CHECO 

Advogado proyisionado pe 
—     — la suprema Corte de. Apelia- 

DR. FELTX TIANTÍA -~! ção e devidamente inscriplo 
. J, j na ordem dos advogados do 

— Chmea nedu . j lJrasil< 
Especialidade moléstia, de ^ Acceita o patrocínio de 

cnsnçs» • causas civis e commcrciaes 
Consu torio e residência; R t cobl.anças amigáveis e judi 
Augusto Ribas, 79 ConiultaU 
das 15 ás 17 horu. 

JOÃO 

Farmácia* 

FARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança 
GRIMM & CIA. 

Avenida Vicente Machado 
n." 22. — Telephone 3-9-2, 

PHARMACIA SILVÊIRÃ 
Importadora de drogas, E» 

pecificos Humphreys e Pr0" 
dutos Ghimicos e pharma- 
ceuticos. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Machado 

n." 39 Telephone a.® IT-J- 

são fanüliar da cidade. 
Acceitam-se hospedes e pen 

sionistas, ^"49 
Fornece marmitas," sf pre- 

ços rasoaveis. 
Rua SasPA***. ».• Hu 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, n." 13 

Telephone — 1-8-9 
Kw»lloBtea aoommodaçõe 

p»rn rolfalro* * fzrailiaa. 
Optimas inslallações sa- 

nitárias. 
Comida italiana e brasi 

leira, de I." ordem. 

Tíiversos 

DR. AHYON NIEPCE 
SILVA 

DA 

PHARMACIA M1LKÃ 
Completo sorlimento d®' 

prodqclos pharmaceulico-' 
ixacionaes e esiraugeiros. 

Serviço Nocturno 
Rua Géi. Cláudio, 30 
 p.. Gficia«a   
tloleis e Fensoe» 

— HOTEL FRANZE — 
Av. Fernandes Pinheiro, 

u.o 5 — Dirigido pelo pro- 
prietário Ernesto^ Franze 
Proximo á estação ferre® 
O melhor e mais bem si- 

Advogado 
Civil — Commarciai — 

Criminal •—• 
Inrty — Paraná Caixa 

Postal a.' 22- 

CASA das BICICLETAS 

Praça Barão de Guarau"113 

n.o. — Aluguel e concertos 
de bicicletas e outros appa- 
relhos. 

Venda de bicicletas novas 
Serviço de confiança 

Proprietário Ary de Gucu6 

Oficina Mechanica 
ALEXANDSO FKASS IN . 
Mechanico aí amado nu 

Italia. Executa-se com es- 
mero « abaoluta garantia 
qualquer serviço de mector - 
nica. 

Praça fi de Outubro a. I 

—oXo— 

CASA PROGRESSO 
Alfaiotaria Civil e MüL: n, 

de 1.* ordem 
Artigos para homens, ic> 

íumjms finas etc. 
Rua lá dc Novembro, 12.. 

; SKS. AUIOIWOBILISTAS 
! n vosso automóvel tstà, MAT1C0S (A ÚNICA NA 

JÚLIO HATSGHBÁCH 
Casa fundada em 1897 
Seilaria: — Arreios, Arre- 

ames, Sellins, correias e de- 
mais artigos do ramo Q voiso automóvel esta 

Sapataria: — Botinas. Sa- J gastando muita gazolinal 
patos. Botas para montaria, "x ~ 

ciaes. 
LtfO ajLUlfcj" T V. uci— v-r c 
udiantando-se custas iuado hotel da Pnnceza ao 

D ^.AEOLUu , 
(Vedlfe,. 

EipecíiJiita p«r» rd D« jo ás It 1/3 de Residência; Raa 7 de selem- i 

e nu 3 ** 6 ,i# bro n. 63 Consultai, nn J 
h'/o x Minerfa: , phonnacin do Gusman 5 hor*» d» tarde. ^ 17 hora*. 
•KCA»» «r. Gera] Mo- Z ...   

doa olbc ouvido* na- J OU. NOVAES RIBAS 

I sob contracto. compra e ven 
—   de imóveis, nesta e noutras 

I cidades do paiz. 

criança» 

Campos. 
Recentemente montado, 

conta com insiallações mo- 
Rua Céí. Dulcidio n.0 160. dernas. 

PENSÃO SANT'ANNA 
Diariamente cardapio va- 

riado. 
A mais bem montada Pen" 

etc. 
CORTUME RIO BRANCO 1 

Preparam-se couros em 
cromo, tanino e pedra h me. 

Especialidade cm p co- 
ração de pelegos 

Av. Vicente Machado, n 
17 — Caixa postai n." 63. 

MEIAS 
Só na CASA DAS MEUS 

Âv*a»ifla Vicente Machado. '•* 

Vá a Oficina Mecânica do 
sr. G. Forbeck Jor. onde 
será gratuitamente exami- 
nado á comppressão dos cy- 
lindros. funcionamento das; 
velas tudo com aparelhos 
próprios, e si precisar reti-| ludo que v. s. 
ficar o nioco tem UMA MO- para un)i serviço 
D IA MACHINA PAi 

. 1FICAR COM CENA 
iílADORES E GUIAS AUTO- 

MÁTICOS (A ÚNICA ivs 
PRAÇA). .i„í '4 

Limpesas de vela» eu 
aparelho a vácuo 1 

Exame de vela» em Ipn- 
cionuueclo a d» lWírin«h 
com aparelhos proprio». 

Retificação de TalTuP»» • 
necessitar 
perfeito o 

com rapldei. 
O proprietário — 6. Fcr- 

, ccJs Jor. 

Dentisía 

D,fl í GABINETE DENAARIO 
A. BRITTO 

Es 
r1* » garganta 

ÍÍH. LAURO LATIEB 
KFULÍN 

"PedalisJ., ]>« r! .'Vi • 
tca geral. Cosaultas n» 
tTnad» Bra.li, R,.« ütel- 
no Twpifl*. 
de, da. 14 
esiucacfa; Botei Avenida, leal 

1 CHnica medico-cinirgica. E«- 
!' pMilaJiMa. em moléstia* do 
I apporeiho «erlto arinario. 
Dlatbcrmia. Fm-ctrocoagula- 

ção. Altn freqüência. 
Residência: 15 de Novembro 

20 Pbnme 183 
Das 8 ás 11 e das 2 és 4 h. 

Especialista em extracçoes ^ 
de dentes. Tratamento de 

Slomatte. 
Abeessos fistulas em ori- 
gem dentaria, piorréa etc. 
Dentaduras anatômicas e 
parciaes. 

Consultório ; Rua Salda- 
nha Marinho n. 12 esquina 

.1. dlaria- Das 8 és 11 e «as i as « n. - de Guarau'-, ^ He. da» 14 íjV í8 hores- Consultório: PharmactR Cen- \aíl t rd''ã zy^-: 
esideacía. ITr-riial àv^nldai. InL ^ 1 1 ' 

KR A.Brenner 
Medico Operador e Porteiro 

'X-a.vhdcmie serviço de cirurgia «o» hospltaes oe 
P-mlo f ju cJínicc ohaletrlca da faculdade de rocdici- 

J i». '•iobado, 7Í3 (•»*!*« convultorlo 

Kj ,H tl.W) c das Í5 és 17 horm. 
f-w das senhor-!, p?rtos, dce» 

Dr. 

AO¥OBADCI 

Newton Soiisfi 

•" >-iU. 
IH <>,5 
•k», li» 

8 >. 

tvaçSkx, doe*?' 

Caflkas eivei», commvrclMs e cr! ra lutes na* 
cm do Estado. — Bsemptorto* ma aíaiMua» 
ro, 15 fPefroate ao F^m. ro enl »o l-cr 
CoIVfl-. -rÍT " ' 

f ■' yr'~ ' , XÜL 3/ 

FREDERICO LAN GE 
& FILHO 

Rua 15 de Novembro n.» 
35 — Tlegramma: "Frelan- 
ge" — Caixa, 16. 

Fen-agens, Louças. Ma- 
chinas, Ferro era barra. Tin- 
tas; Óleos; Cimento. Arti- 
gos Photographicos, etc. 

Depositários das Tintas 
"A G F A" 

Para tingir 
  —-oXo  

OLEO PARA CABELLO 
Só Oleo Ondulador 

Encontra-se em todas as 
Pharmacias e Casas de per- 
fumaria*. 
 -XXX  

isMAm nirm 
Rua Gonimadante Ayrton 

Plaiasnt 
Pinbn beBefieiad* Km «**■- 

t: — 4.» «aval* — 
Cortai»* -- D"Twssito oenmm j 
p, r<«^ ,1» Gal viro^m e T*lbvj 
P'"1"" áS<l   Cx. poatal. '4 
  r ndv» teft-r. IrmL^a • 

Ministério da Agricultura 
DcpartOTiaiitn Nacional d® 

Prodocçáo Antaurf. 
Serviço é» Defeu SaaiU- 

ria AwmI. 
laapectoH» ãe Penta Gro«* 
  Saa Aognat® K>baa N- ®* 

Ka4L Tví. "Airivete" 
Serviço oficial da «radie»- 
cão da* moléstias míefcto co» 
tagkMM e paraailariaa doa » 

Vaccinaa: do Instituto "Mi n 
tninhos" contra a "peste •<» 
maoqueira", carbuncul , !.»- 
matico, pneumo-anterit c di •d 
bexerroa, batedeira dos 
co» e moléstias das av»*. 

Si^roa: Aati-sphtoao, .-«ll» 
ophidãco e ar'i-—lrer'»r. rvé- 
co ({isrroUlht» » eqüino A - 

Vrccáaacàc jG-ntica 
eAw. ; ,■ m 

Porqut não 

INSTANTIMA 

para ficar Hvro 

deste resfriadof 

ms 
corta os resfria Jo v 

■jj 

w 



l^ONTA GROSSA, 12 D E OUTUBRO DE 1935. PI 

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

ii 

i 

Secçâo de Contabilidade 

BALANCETE DA RECEIT A E DESPEZA DO . 9 DE OUTUBRO DE 1930. 

RENDA ORDINÁRIA 
Imposto Predial 
Rmoção de Eixo 
Multas Diversas 
Emolumentos 
Cob. da Divida Activa 
Imposto de Licença 
Taxa de Calçamento 
Matricula de Vehiculos 
Coivoessão de Terras 
Taxa de Protocollo 

284^100 
48$000 
70.?ó00 
32?500' 

1 :()9G$400 
501000 

1751000 
2$500 

2001000 
20?000 

CONTAS CORRENTES 
Banco N. do Commercio 
pelas cobranças dos títu- 

los: 
N.° 380 — Miguel Krnser. 

N." 380 — Helladio V. Cor 

1 ;979$000 

CONTAS CORENTES 
Banco N. do Commercio 
sellos nos avisos das cobs. 

de hoje ; 
SALDO ANTERIOR 

rei a. 
N.0 302 — A. Holzmann e 

Cia. 
N." 294 — João Cavallim. 
N.° 407 — Oscar D. Serra. 
N.0 351 — Francisco A 

Nascimento 

75$000 

1008000 

1001000 
503000 

1188800 

508000 493£800 í 

18400 
1:2413200 

SALDO EM CAIXA 2:7208400 
3:2218000 

EVENTUAES 
Banco N. do Commercio 
sellos nos avisos das cob- 

acima 1 

BALANÇO 

:: 

/ 

i i// 

(T & 

Ú \C' 7 
^ ^ v4 

ó\ ., v 
«■ 

///' •o- UJ! 

sen Bêbé 

1$400 
2:720$400 ' 

3:2218900 

Confére 
Fidelis Augusto Alves 

Thesoureiro 
Luiz Oliveira e Silva 

Escripturario 

Vislo 
Silvio Fernandes Silva 

Direclor 

Requerimentos dó spacha<los 

lutimações Diversas 
Mario Ferreira 
F oi intimado para vir, e 

mandar os seus empregados 
para tirar carteira de saú- 
de. -vm 

• ra 6 (seis) casas de sua pro 
i priedade na Rua Baliia n.' 

19. 

Reynaldo Ribas Silveira 
I- oi intimado para reque- 

rer vistoria de faygiene pa* 
a o prédio de sua proprie- 
dade na Praça Marechal F. 
Leixoto. 

Lysandro Antunes. 
Foi intimado para reque- 

rer vistoria de hygierce pa- 

Theodoro Gomurski 
Foi intimado para reque- 

rer vistoria de bygiiene pa- 
ra o prédio de sua proprie- 
dade situado na Rua Offioi- 
nas s. numero. 

José Giebelucka 
Foi intimado para reque- 

rer vistoria de hygiene pa- 
ra o prédio n.0 20 da Av. 
Cél. Ernesto Villela. 

Luiz Pallu' 
Foi intimado para rcque-l 

rer vistoria de hygiene pa- 
ra a casa de sua residência 
situada na "Ronda". 
Viuva Maria de Camargo 
Teixeira 

Foi intimada para reque- 
rer vistoria de hygiene pa- 
ra o prédio n.0 50 da Rua 
Augusto Ribas. 

Rosário. 
Estandslau Manys 
F^oi intimado para reque 

rer vistoria de 
ra o prédio n. 
Dr. Coliares. 

72 da Ru 
pa- i 
tua i 

Slephano Pilarski 

Nicolau Flaivsen 
F^oi intimado para reque- 

rer vistoria de hygiene pa- 
ra o prédio de n." 01 da 
15 de Novembro. 

Adolpho Conti 
Foi intimado para reque- 

rer vistoria de hygiene pa- 
ra o prédio n." 7 da Rpa do 

Foi intimado para reque- 
rer vistoria de hygiene pa- 
ra o prédio n.° 13 da Rua 
Frederico Bahls. 

Catharina Videlski 
p-oi intimada para reque- 

rer vistoria de hygiene pa- 
ra o prédio n.0 41 da Rua 

Ronda. 

Cresce torna-se faríe 

^□busíoE aisq^E 

casipr - refiilii laiioha Ciei 

Maríalina 

I 
nu 
cii 
ie 
le 
rui 
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'ei; 
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ag. 

leg 
>oi: 
» s 
lc 
la 
ICC] 
e ( 
ü 
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io, 
o ( 
•ruc 
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eác 
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am 
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t;> 
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JDt 
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ü-llí 
> .U 
a.kt 

a VENDA EM TODA.3 Ab CASAS VOlrtERUIAES 

«Etssiyíspyvãia. *txsíZ3í'::\. -sacsTrsasaatsx 'ao 

pot 

edii 

mms 

Grandes descontos erp vendas por atacado 

Píiti 
>n<ir 

No 
LT, 

cara 
Clti 

u-se 

I 
■?,(!(> 
nbo, 
[ar 
rtid; 

CA.SA PORTUGUESA 

A Casa Portuguesa 

tem o prazer de participai 
á sua distineta e numerosa 
clientela que, dentro de 2J 
dias, receberá o mais lindo 
e moderno sortimento de: 

ti' : 

Sedas Linhos, Etamines, Tobralcos, Marquisetes 
e outros artigos de alta e 1"e" 
cente novidade nas capitacs 
do Rio de Janeiro e São 
Paulo, para onde aoaha de 
seguir o seu proprietário, 
afim de as adquirir pelos 
mínimos preços — • 

i» -, 
gn v. J 

(/ 

Diniieiro á Vista 

VJ 
, ,.5' 
kí' ■ . 
K 

— para expo-los á venda a 

preços de verdadeira pe- 
chincha... 

f 

UM 

í í: 

, pois a staitô áas aodiades 

Casa Português^ 

â 

$ 

para fazerem suascomprap 

A V, V» IMTE IVIAOH A.OO A® F. Grossa, 

Srandçs reduções de meços a reivid dores 

■smac»-. 

K 

O 

x. 

í-^sanBfíSsmr 
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ElfbCTbl 

□ joja d; nam^anatajllua úõa 

para smaníiü 

Operário Ferroviário x Germania 

pular aza-medio '? Consoauti; já unnuiKiú- 
uios, o campo üa Vüia i i- 
cinas sera ciieatro, amaiioá, 
■1c uma inleressame paiv d 
ie campeonato entre o Ope- 
rário Ferroviário e o Oer- 
nai-ia, o qual marcará o 
"eiiúo.o dos jücjos ofiiciaes 
Jatrociisados pela Liga i'on- 
"feiosseuse de Desportos, 

Com visias aos nossos joga- 
dores de futebol 

O futebol embora seja 
um esporte violento, pode 
ser praticado sem o empre- 
go de golpes perigosos. D.- 
hi os 'regulamentos connni- 

O s(egtiro d0s jogadores con- 
tra os accidexdes 

lia tempos, o jogador L a- 

Quéil a predu- 

çãL diaria- dos 

seus rins? 

í 11,i K ..:Í jmmMFmmÊBsrnBmmfím 
m 
rí 
ss 
Si 

Âpiío 

m 

m 
m 
m 
m 

de 

de 

Bala l Pala 

Apito 

Neste (enjeotatro, aos alvi- narcnl aos jogadores 

'e defender collocaçao, da- 
'a a situaçáo ixiferior que 
ecupa na tabella do preseti 
e certame. 

Uma derrota ou mesma 
m empate, para o Opera- 
lo, representará uma quéda 
0 excelleute posto que des- 

!'ucta entre os demais con- 
orrentes ao titao de ccm- 
cão. 
Entretanto, o "bemjamin." 

n L. P. D. apresenta-se 
otn poucas possibilidades 
e spccesso c, ao nosso ver 

I dxella não soffrerá alte- 
tção. 
Destas cuiumi>us, lança- 
os um appeüo aos ponta- 
ossenses para que voltexu 

ias vistas aos nossos cam- 

ca dos adversários. 

U boi, mas o grave do i o 
quea lhe causara o desa Ire 
impediu que Pudesse jogar. 
Agora, um gruPO de são- 

Desgraçadamcnte,' alguns christoyerases quer re i sar 
jogadores brasileiros soifie- 
ram as conseqüências da 
bruat idade de desliumanos. 

Si os rins üão eliminam 
diariamente Jilro e meio de 
secrecção, as 5 ieguas de íi- 
uisimos canaes íiltradores se 
tomam obstruidos com vi ne- 
uüb. O liquido urinario se 
torna escasso e áo passar 
provoca uma desagradivet 
sensação de ardencia. 

Isso 0 simptoma perigoso 
c pode ser o coan ço de sot- 

I frimeutoi Uas como dores 
ck, do Suo Chnstovao, ao f Bas costas ou agi j>ar.te pos- 
Rio, soiireu um srave acci 
der 
bruv«, - -   -i - i luxiucs ui ii ru xu'- ... 
um bonde, queimo se di gia j U;1S mãos, pé» on sob os fjv 

treinar!^0 B?adk,U telupc.,' ue- St^as^ pertu^Sf ^ Uo áireit0 a Prcmi08 vaÜOSOS^ara CieançaS; JUtTai deVCm 
pois, pretendeu voltar ao Ri suaej( dê. ' ^ 

io, soiireu um gravu accx-j jei.lor côsa, perda de am r,..; 
enae, perdendo paiuc "O | jjjgçgQ e vitalidade, irreguia A ? 
raço, ao ser apanhai o > ridades urinaria*, Incheção if* 

Marcapifo 

Ag balvs marcapito trazem artísticas figurialsas. Uira 

Muitas pessoas d',) altcr- 
ção ao.s saus oito metros delj^à 
intestinos, mas negligenciam it.gi 
os 3ü kmjs. ds canac» dos |SS 
rins. Se estes ficam ( bslrut- t Rt'1 

aiilagonistas. 

x eguiiuiicmo^ \ ÒO, 
"xíiuu .,ao poucos üe\"ciOo. 
Os ai Inu os, por seu LUJ . O, 
se musix^m nxauigcnie.,, .ixe- 
sar uns Punições suaves quc> 
ue quaxivo enx quauao, ap- 
pilCaxu au,> iUiraCtores. .VUto, 
e pouco. o jü^auor que con 
Lipx-Ue o aaversano puroposi 
moanieircc, deveria ser 
so ao taufjjo, logo apos 
iuiu, suspenso por iongu 
lenjpo e pesadamente mul- 
tado, além ite sotirer as pe- 

um festival em seu beneR- 
cio, pois Black é pobre. 

No entanto, o auxilio duC    . r 
receberá pouco oy nada lhe! rer, tacs como perda t!e • D-A 
garantirá o futuro. Historia' phosphato, de albumina, no- m 

fnies agidos, inlrxtcaçao 1 
uremica, calcuias, míd de j 
Bright, etc. ' 

Faça com que seus -rins U;', 
cxpillam diariamente cerca 1^1 
de litro e meio de secrecção j . 
Compre um vidro de Pílulas r.-. 
de Foster Ha mais de 5)' w» 
ancos são chás usadas com ■ m 
absoluto cxdo para limpar - , 
desinflammar c acüvar '' ' " * 
rins. 

velha essa. 
bi Black possue um segu- 

ro coim a os accidenies, r. ,o 
se acharia em láo má situa- 
ção. Logicamente, quem de- 
via Iratar do seguro das jo- 
gadores seriam os clubes. 
Antigamente, eram amado- 

ti- rxpul res 0u falsos amadores e ! 
•w 1-N ^11 »* Ü 14" /—v o Í x c ct eí c/ íl T* 1111 . 1 

J de futebol, concurrendo deierimn-auas por lei. 
- na com a sua presenfça o, «tastaria, al as, a simptcs sua pi-esexsça . 
>i .,eque itemente, com os uemonslraçao de "jogo bru* 
■i-kcis", porque, apezar jc 
io ser prolissionâiislas, o 
pox le de nossa terra neces 
la de "la p! tu", para pro- 
edir. 

•Mmbinho forçado a a ,an- 
• a r a pratica do i teból 

1 o primeira jogo, rcalisa- 
> em Jaç ,rézin.ho, enti^ o 
tarany Esporte Clube, de a 
cidade e o seleccionado 

• Norte-Paraná, (for,lunj 

U-se seriamente o consa- 
'fio médio bugrino Chuni- 
nho, que mn ponde conti- 
tar a disputar o resto da 
rtida e nem tão pouco to 
nr parte na segunda jns- 

A contusão qpe sofreu 

to", para que o jogador lu; 
se sumuiai-iumente afastado 
do jogo, pelo menos como 
n.cuida de precaução. 

I/a jogadores, cujos qua- 
dros são fracos, que pro- 
curam com: 

nham direito a essa garantia 
contra accidentes, a custa 
dos clubes. 

Mas, jcUuíh.s onuvera. Hiv é-. :: 
iroje, mrao, sao pro.r;. - j • do ^ futeboI, victima de 

naes, e. os g,cimos uad «cni , ^ er accidente cuidara 
essa obugaçao. Mas, n ;o , do se iuhxr0_ 
seria lueiuor que os cíu-cj q seguro dos jogadores 

j it/iesseni o seguro, pagando- , seln,)ro _0i rima império a , ' 
o com o dinheiro dos pro- j j.ecessi(iJde, e continua sei" 
prios jogadores, quansia m- ' (jo 
signilicante, que poderia ser J 

ser collsdas ao Alliim Marcapito, enjo püSSüidM' con- 

g cfrtxà ao seguinte sorteio: 

1. -- Um magnifioo automovl Foid, mod. 19 

2. - U n valioso Radio de õvalvala \ 

— Uma machioa de escrever 

4eõ-,2 bicicletas 

? ã 50. — 30 machinas photograplacas - Kodak 1 

57 a 167 - 100 pneus de toot-bail, n. 5. 

157 a 058 - '^OO caixar de bala Marcapita 

As balas .Marcapito são gostosas e estão a vendà em 

toda parte 

m 
m 
n 
m 

ii 
m 
m 

OS 

í 
s < 

m 

Hr- /! p,!k 

retirada do respectivo i c- 
Assim, os íulenoiis- 

a passarem necessidtu.es, ! 
por terem soífrido acc . n» i 
tes a que todos estão anis- ■' 
cados a saffre.', em camiio 
Ou na rua. Si um futel. I k 
ta sofíre uma fracRjra, v. • 
lesão qualquer em um acc:- 

a ...r o «me lhes . .. 
fali . em teohnica, com o cm . - 
prego de gol;;es temi ntes tas nu0 estarianl ar 

a arocivdroiaar ou a contun 
íjjr os adversários. Ôs lan- 
ces violentos desvirtuam 
completamente a finalidade 
esportiva do jogo. 

O jogador deve visar vm 
pre, a bola e nunca o adver- 
sário. dente e que o impeça de 

E se o faz delibcradanicn- continuar jogando, o c!;i'e 
te, é um criminoso sujeito paga-lhe o ordemado, ajuda» 

sanççõcs do Codigo Te- do-o a restabelecer-se. Res- 
inai peita, assifn, o contraclo si 

Somos visceralmente con- o possui até o tempo do 
im dos joelhos, o optimo trorios ao emprego de re- mesmo se findar. Mas dc- 
;f°nsor do Gnarany, segun- cursos illicitos. prnei .ml- pois, nao mais quer saber 
» onlnião medica, o impôs- mente nos esportes, onde a de sua vida, abandona-o. h. 

lealdade o respeito inuUl0 si o jogador irifrlieitado nao 
e a consideração ao publico tem recursos, si nao m-d 
devem prevalecer. tratar dp sua vala em Outra 

O mporfe deve s' r eseo- artividade, está frito... 
Ia de coragem e de e.ava- 
lbeir'smo e niinca de abas- 
tardaroenfo dn caracter e 
de máos sentimentos. 

EA. . -'-i. 

AAAR-CA-PI-TO!,.. 

e engula o apito 

m 

Aptíe, apiíe..,. 
ti 
ü 
m 
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•Keiavuo tios ..gamentos a serew tíieciuados durante o me2 de Oiilubro tíc 19l5 

DIA l.o 
j 

DiA 2 

DIA 3 

DIA 4 

bilitará, por muito tempo, 
• praticar o popular ««- 
)r!e bretão. 
Abre-se, assim, para o gre 

lio Pubro-inegro, uma ffpan 
' Inet-na, assánz dif|,i"1l 
-ppncher, por em quanto 
Quem irá substituir 0 r'0' 

O exemplo de Black rs a 
abi. Não é com um simíples 
festival que um jogador ali- 

tossi m 

Li; ■ 

% 

: :í 

% 

nal 

V;i I 

Pessoal Alcnsalisla 

Ptessoal Jornaleiro etc 

Conservação de Estradas diversas 

Pessoal inactivo etc. 
DIA 16 

71!) — Soe. Espirita F. Assis Subvenção de Setembro 
720 — Cóliegio Pontagrossense — idem 
721 — Maria T. de Castro — idem 
722 — Asylo S. Vicente de Paula — idem de Agosto.e Setembro 
724 — Hosphal de Caridade — idem de Seíembro , 
725 — Ceraldina G. da Rosa — idem 

embr o 
p. o P- ImfantiJ 

727 — Dante Mansani - bueiros na rua Tiradcntes 
73!) — Javerl R. Fonstraresp. de carne, Selcmb ro 
749 -■ Ambrosio A. Meira ._ fornec. de madeiras 

12.528. 

3.95UÍ8ÜÍ1 

3,55t5|«à) 

2.333$30G 

720 João de Papla Xavier — gazolina e oleo, Stcn 
728 — VVilly Schvvir: Pilho — material p. o 

740 Germano Jensen • fornecimento de areia 

501000 
ii)ü$ü00 
1001000 
800$0ü0 
5751000 
Il)0|(/jO 
2l2$400 
1351000 
730$1-00 

1.900$000 
2301200 
381500 
54$000 5.034$!00 

y yi 

ps «era flsmoüstrar a 

pifPfi ia siiíst 

DIA 17 
729 — Liberato Moro — transp. material p. o Matadouro 
730 — João Cecy — madeiras p. o Matadouro 
'31 — Paulo Lan-ge — fornecimento de material 
732 — Thomaz Martins - levant. prédio 2 dua G. Carneiro 
734 — Emílio Bodeiybach _ cabines p. as eleições 
733 — Diedrichs, Raicósk e Cia. — material exped . te 

130$ 000 
168^000 
102$500. 

1, i008000 
311*500 
169$400 

730 

751 

.r o • . DiA 18 Montes e 1 eieiru -- material de expediente 
João Kovacz —■ calçamento S. P. Machado (lado E. Normal 
Antonio Fauchin — calçámento rua B. Cçnslant 

169$900 
1.824$90t 
k.600$000 

Banco do Rio Brande do Sul — resgate Titulo lO.OOOfOOO 

Nos primeiros dias do proximo 
portas a 

mez abrirá suas 

I 
t 

. m 
deixarmii de 'pagar 

X 

ii 
**] 

ih 
'"i 

i 

4 * 

d 

a rya Dr. Paula Xavier, n .<> 1 (antiga séde da fir- 

ma Xavier & Cia.) 

Fazendas, armarinhos, ele. etc. — Artigos compra- 

dos directamente nas fabricas do Rio de Janeiro po- 

lo proprietário sr, Joaquim Gans Vilela, que por 

suas módicas instalações e atendendo pessoalmente n 

clientela, pode vender por preços inacreditáveis de 

baratOSi 

Para provar a veracidade aguardem a próxima 

abertura para se certificarem, fazendo uma visita á 

CASA GUANAEm 

onde encontrarão somente artigos garantidos, como 
fazendas boas de cores fi rmes e novidades.   

■-«<1 

■ . S-j 

- ' 7 n i ia . , DIA 19 
i . - r

Cario
í

s, Ostermack e cia _ f,erragens p- Matadouro /4/ Jean Cremei Pintas p. o P. Infantil 

üfA 21 
/o3 - Odino Moro e irm ão — calçt. av. Villela que os prop. 
/38 — Diário dos _Campos., -p^licítções Agt" e S.íb". 
741 — Joáo Scremin — a.ss,eil^o. tijolos no Matadouro 
742 — Lü'2 h oruazzari N L)0 — concerto automóvel 
748 — Crim e Cia. material Direciona de Hyglene 

DIA 25 
113 — Schvyiderski, Pilai ti e Qia, _ concerto aul-movei 
744 — Cia. Irada de Elcctricidade — illuminação Publica o substituição de Iam- 

.7 j j '"Padas, mez de Setembro '45 Cia. Prada de Electrfciãade — contracto 1(5-9-33 

^ , DIA 26 749 Theodoro Raicosk conserv. ruas c remeção de lixo 
750 — Ribas, Xavier e Cia. — fornec. de tijolos 
752 AMonio Martins idem de pedras 

2.673$200 
387$000 

fi.n00$fl00 
l.OOOJOOo 

360,5000 
209$400 
565000 

50$100 

10.507$200 
1.752$200 

5.5005000 
808$000 

1.2415000 

1.9815400 

14.5941800 

S.OGO$200 

7.6258400 

12.3ü9$500 

7.5491000 

Setenta e quatro conto-, e tnnta è dois mil e quatrocentos réis 
— * •j i n > m i m 111 n m m n 

74.532$400 

Edital 

la. Cuavcioaçã) 

! bros quç formarão a nova • 
Directoria para a adminis- | 
tração da Associação, durah ; 

te o aníio social de 27 de j 
outubro de 1935 a 27 de Ou- ) 
tubro de 1936. 

A^uga-se 

-oXo- 

Ou arrenda-se um campo 

de pasto, com matto pro- 

Tendo de ser substituída 
a Directoria da Associação 
dos Funccionarios Munici- E para que chegue ao 

■paes desta Cidade e para cotdieciniento de todos os.! 
que a nova Directoria a ser interessados, foi lavrado o 
éleila tome posse no dia 27 ,! 
do fluente, chama-se convi- presente Edital, que vae de- ximo, cercado e 

i da-se e convoca-se todos os vidamente assignado p o i 
mim, João Serighclli. 2." Se pacidade para mais 

j Associados para uma Assem crelario. 
*.-1 bléa Geral, ás desessele ho- animaes. Tratar com Thco 

NF; I ras do dia 13 do corrente Fontí Grossa, 7 de OuUr 
1 no salão da Cqmlabilidnde bro ie 1935. ' doio Gumurski, rua Gen«-j| 

ccan ca- 

-w-i 

mm® 

de 50, 

Municipal, afim de ser pro- 
cedida a eleição dos Mem- ' João Serighelli. ral Rotwlon n." 7. é c inpfhcr 
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umm o eüibaroo da reines 

si de aíiiefjil de 

iidysssili 

iice nara a 

Desmcitido partido do Quartel 

G:ntral Italiano 

fZNEBRA, 11 (D.) — An- 
il, o de encerrar os seus tra- 
b^oio.s, hoje, o Conselho da 
L ga das Nações deliberou 
sustar o embargo de remes- 
sa de material bellico para 

a Abyssinia, por ter chega- 
do á conclusão de que este 

paiz não aggrediu as forças 
italianas mas foi invadido 
por estas. 

IJji grande revez das 

forças italianas 

ADDIS-ABABA, 11 (D.) — 
Uni coiumunicauO da frente 
das operações de guerra in- 
forma que as tropas com- 
maiutajdas pelo "ras" Sey-i 
oun a.abain de infligir ás 
forças itabanas o mais sé- 
rio revez por estas soffrido 

até agora em território 
ethiope. Adianta o conmuuii- 
cado que foram tomados ao 
exercito; invasor milhares 
de fuzis, muitas metralhado 
ras e peças de artilharia li- 
geira e alguns milhões de 
cartuchos. j >3 

ADUA, 11 (D.) — As no- 
ticias divulgadas em Lon- 
dres, de que a tomada des- 
ta cidade custou ás forças 
italianas uma perda de 2.6(10 
soldados, causaram surpreza 
e hilariedade nesta cidade, 
entre o elemento militar ita- 
liano, tão infundadas são. 

Apenas 100 baixas se ve- 
rificaram nas fileiras italia- 
nas durante os combates 
que culminaram com a to- 
mada de Adua. 

Hoje, o general italiano 
Bono entrou nesta cidade, 
com o seu quartel general e 
acompanhado de vinte re- 
presentantes de jornaes da 
Roma e de outras capitães. 

Concluiu o imperador Se- 
lassié I dizendo que elle já- 
mais celebrará accordo que 
implique em sacrifício liara 
a soberania ou para a inte- 
gridade territorial 3a Ethio- 
5*®» 1 i tJjMi . -à 

Governador 

Manoel Ribas 

Esteve hontem na cidade 
por algumas horas o sr. Ma- 
t-ccl Ribas, preclaro gover- 
nador do Estado. S. excia. 
chegou hontem da capital, 

Se não forem miÉilos os tomos da política lifo 

e 

h M BDSlcãi i Exercite de 

Silvicle chep hoie 

Reunião coilecciva do 

Ministério 

RIO, 11 (D.) — No palacio 
do Catlete, sob a presiden1- 
cia do sr. Getulio Vargas, 
houve hoje uma reunião col- 
lectiva do Ministério, na qual 
foram tratados assumptos de 
grande importância, nada 
ic.iido shlo, porém, divulga- 
do. O concilio durou 3 ho- 
ras, ao mesmo estando pre- 
sentes, além dos titulares das 
diversas pastas, os srs. João 

Carlos Machado e João Sim- 
iplicio. 

Assegura-se nos meios li- 
gados á alta política que o 
assun^pto abordado foi o da 
posição que o Brasil deve 
guardar em face da situação 
européa, aggravada pela no- 
va phase dos acontccimen'- 
tos, em conseqüência da al- 
titude francamente melindro- 
sa assumida pela Inglaterra. 

Ponta Grossa receberá ho- 
je a visita da banda musi- 
cal do Exercito de Salvação, 
que procede do Rio de Ja- 
neiro e aqiii permanecerá 
apenas algumjas horas, pois 
amanhã, pelo tremi nrxto, 
proseguirá viagem com des- 
tino a Curilyba. 

Vários actos serão cumpri- 
dos nelos componentes da 

■caravana dessa famosa insti- 

tuição mundial, devendo a 
sua chegada se dar a 13,30 

! horas, pelo expresso de S- 
( Paulo, para em seguida so- 
l rem organizadas varias re- 
uniões de caracter religioso. 

V noite, ás 19,30, haverá um 
festival sacro - musical no 
temjplo da rua 7 de Setem- 
bro. esquina da rua Julia 
VVanderley. 

Inspecíoria Regional 

wm 

PARIS, 11 (D.) — Alta 
personiVilade bastante liga- 
da aos circulos políticos in- 
ternacionaes, fallando hoje á 
imprensa, fez as seguintes 
sensacionaes declarações: 

"Se não forem mudados 
os rumos da politica da Ita- 

lia e da Inglaterra, darnse-á 
em muito breve uma colli' 
são no Mediterrâneo. A BI 
glaterru está disposta a im' 
pedir a politica de Mussolé 
iN> na África, mesmo ao eus- 

; to de uma guerra na Euro- 
ff pa. 

Munição Belga utilisada, pelas for 

ças Abyssinias 

LONDRES, 11 (D.) — En- f tam-Siei innumleros cartuchos 
tre o material bellico appre- para fuzis de fabricação boi 
hendido aos abyssinios con- ga, de 1935. 

Vãs mv as cenaliir cilfu a Italía 

GENEBRA, 11 \I>.) — Foi ico peninsular sujeito ás san- 
hoje designado o comitê in- cções estabelecidas pelo ar® 
cumbido de aisplicar as po- 1(5.0. O comitê é composto 
nalidades à Italia, de accor- de representantes de 16 pa'' 
do com as resoluções toma- zes, um dos qjuaes a Arge®' 
das á Liga, que julgou o rei" tina. 

SR. MANOEL RJBAS 

de Rendas Esíadoaís 

Taxa sanRaria 
A V í O 

Radio Techníco 
(otto ::tsmmler) 

míGi-trô Agarat 

Encarrega-se de concertos, 
reparações, etc. cm appirc- 
Ihos de rádios, lelegraphicos 
c victrolas. 

Magalhõe» fa 
vot rvpí ao parla- 
m ntafismo 

Rua Baldtiino Taques. 35. 
Tclephone 229. 

-XXX- 

A Gl^ do Sup, 

Archit, do Univ 

RIO, 11 (D.) — Segundo 
noticia divulgada por um 
jornal desta capital, que se | 
diz bem informado, o regi- 
me (parlamentar conta no 
pessoa do sr. Agamenon Ma- 
galhães, ministro do Traba-1 
Iho, com um de sons maio- 
res sympathisanles e até 
mesmo propagarwpstas. 

A Collectoria das Rendas Estadoais, está proce- 
dendo a cobrança da TAXA SANITARJA referente ao 
méz de Setembro findo. Os contribuintes que até o dia 
25 do corrente mez não effectuarera o pagamento da 
referida taxa, ficarão sujeitos a multa regulamentar. 

Também faz saber a 'odos os interessados que pe- 
la secção do Departamento de Águas e Exgottos, serão 
cortadas todas as ligações dos contribuintes qjue se 
acharem em atrazo- de pagamento. 

Ponta Grossa, 11 d€ Outubro de 1935. 
  Antonio Alleluia Santos 

5^' Inspector Regional 

ás 12,10 horas, em carro es- 
pecial ligado ao trem de ta- 
beliã, e retornou a Curity- 
ba pelo expresso (paulista, 
que daqui partiu cerca das 
16 horas. 

O sr. Mainoel Ribas veio á 
suo terra natal com o fim 
de aconfpamhar até á caraita! 
sua venerar1,da progenitora, 
d. Pureza Ribas. 

Pranchas de 3a. 

80 x 8 

boa 

Compra-se q i; a 1 q u erqaantidado adeanlnmcnto s" 
bre conhecimentos. Ofertas;; Manoel Ferreira. Rua Pi 
rattininga 168 — Sob.° SãoPaulÒ. 

v: — 

m "compIoL'- que 
visav» depor o 

Estúpida Aggrossãol 

Negus 1 

CONVITE 

De ordem do Sap.: Ir.; 
de»t* Aug.; e Resp.; 

(LoJ.: Unho a grata satisfa- 
ção de coiwiuar todos os 
OObr.: RReg,; residentes 
Ikeste Or.; para assistirem a 

0 
ocupadas mais iu 
as cidades atliiopas 

Sess.: Dupl.: de Inic.: que 

terá logar Sabbado dia 12 do 
corrente, as 201/'i horas, no. 
TempL: desta Aug.: e B«- 
r.am.: Joj.; ! 

Or.; de Ponta Grossa, 9 • 
de Outubro Je 1935 (K.;/ 
V.:) pela Loja "Amor e Ca- 
ridade 2a '! 

Catimbó, 18.; j 
^ Secr.: 

ROMA, 11 (D.) - Um com- 
municado official distribui- 
do boje annuncia a tomada 
pelas tropas italianas das ci- 
dades ethiopes de Ras Das- 
cian e CIcraem, ambas ao 
sul de Adua. Os combates 
travados para a conquista 
dessas duas cidades — se- 
gundo adianta o communica- 
do — foram mui'o renhidos 
e com grandes perdas para 
as forças adversadas. 

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.) 

As baixas italianas foram 
rclafivamenfee pequenas. 

A aggressão dç hontem. I 
assim, foi extemporânea, e i 
sobre extemporânea, foi in- j 
civil, sobremodo reprovável, ■ 
pelo facto de haver s^o di- 
rigida a ura governador do j 
Estado que se encontrava' 
pacificamente passeiando em 
sua terra natal. 

A opinião publica, por es- 
sa razão, verberou o proce- 
dioento do dr. Miguel Qua- 
dros e nós o VPrbcramos 
destas columnas, lançando o 
nosso protesto, em nome de 
nossos iustos foros do novo 
civilisado, contra tão est-Ti'- 
da aggressão.   1 

VAE SER ABERTO TN- 
 QUF.RITO  

r 
Informações p-e obtive- 

anos hontem á noite, e das 
quaes não colehmos ainda 
Cüiuinnação, autorizam-nos a 
dizer com as devidas reser- 
vas, que, indeipende.itementa 
de instrucções ou' vontade 
do sr. Manoel Ribas, vae 

LONDRES, 11 (D.) — Te- 
legraiumas de Addis-A. I> 
dizem qjue foi. descoberto 
alli um "complot" que obje- 
ctivava depor o imperador 
Síelassié. O cabeça da con- 
spiração era um neto do ras 
Seyon e foi favorito do im- 
perador Selassié I. 

►asa-sa o priacipo ^ôo.a-)© ethiopes 
^em armas rdas Asturia» 

PARIS, 11 (D.) — Consor- 
ciam-se amanhã o príncipe 
das Asturias, pretendente ao 
throno da Espanha, e a prin. 

,-i «< tv* t'« 111 8 «i « 

0ministr»t8Quza Cos 
ía vae occupar alpi 

buna da Gamara ios 
Deputados 

ser instaura<lo processo con- 
tra o dr. Miguel Quadros, 
pelo facto de haver aggrcdi- 
do, com um revolvcr_á mos- 
tra, pendente da cintura, ao 
governador do Estado. 

-oXo- 

»11 <» H M 11 m < >» 

Ã 
ksum ainda 
foi tomada 

n ao 

ADDIS-ABABA, 11 (D.) — 
São destituídas de funda- 
mento as noticias partidas 
de fonfe itaiana e que apre- 
goaram ter sido tomada aos 
abyssinios a cidade de Ak- 

RIO, 11 (D.) — O minis- 
tro Souza Costa vae occu- 
par, 2.11 feira próxima, a 
tribuna da Gamara dos De- 
putados, afim de tratar da 
situação financeira do paiz. 

0 
utro avião itaúano 
abatido 

Kum. 
t XXX 

dai anfonin-H Ford, ty- 
Fo VfM. Iüforinaçf<es 
pom João Vargas d'OIl- 
scíra — RLrn General 
- Carneira num. ?1. - 

0 systeoDa de guer rtlaaa não agra- 
da a Italia 

.«iv Theatro 

l ADDIS-ABABA, 11 (D.) - 
| A tactica de guerrilhas, que 

está sendo posta em pratica 
| pelos chefes ethiopes, não 
I agrada aos geiveraes italia- 

nos que vêem nisso um sé- 
rio embaraço, principalmento 

j na frente sudaneza, omie as 
1 forças italianas não são mui- 

to numerosas e onde estão 
operando 20 mil abyssinios 

ADDIS-ABABA, 11 (D.) —, 
Noticias procedentes do front^ 

annunciam que os ethiopes 
abateram hoje outro av'ão 

\ 
V 

r \ 

de bombardeio italiano, ten- 
do morrido os dois pilotos. ODORANT 

—arar .ri 

O» melhores ©qui 
pamenJ vs sonoro 

Hííí preza ( Pierri 

Preços: 1$500 e 1$0 c 

Confortável ^aala 1 
de projecções. 

SESSÃO ÚNICA PROPRAMMA: 

0 Carro de Stopio 
Hilariante desenho 
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Abys«inía não ca- 
pitulará tm bypo- 
ihese alguma 

A Uftft* S€í¥«€€• 
Majestosa super producçao do Prog. Barone. Animaes exoticos e paisagens maravilhosas, íium drama de capri- 
chos, amor e aventuras, pas selvas da África. Interpretação de Rochelle Hudson, VValter Byron e Harry Miers. 

rrw 
V » 

,■ . ■,»..4 

: . 
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A 4 .n-- 

WÚãetíMii 
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DOMINGO — Em sessão corrida com inicio ás 7,15 — 
(repetição do filmie) havendo entre as duas exhibições 

um intervallo de 10 minutos 

ADDIS-ABABA. 11 (D.) •— 
O imperador Selassié tele- 

graphou para a Liga das Na- 
ções afíirmando que a Ethio- 
pia não capitulará em hypo- 
these alguma, nem celebrará 
accordo que envolva quebra 
de soberania ou implique na 
restricção territorial do im 
perio. 

Caixa tconomice 

Pederal 

Gtrtntída pelo Q<iT«rno Fed«r»1 

Ace«iU dtpoiitoi tlesd# 1$000 até 26;0Q( }000 
« pe|t «« Jaro» rrrrrr-  

aBnuaogU capit«li»e3ío« eemftBtriíliuor.tt . da 

fS0!o 

CoBii»ra->« apoMcea i* 

Dívida Publica federal 

-XXX- 

KAY ERANCIS e LESLIE H OVyARD, na producção su- 
per sensacional (]a VVarn^r-Firsl: 

'eriam o» abyssinios 
impingido tal derro- 

ta aos Italianos? 

U^MARIU 

das 10 ás 11,80 e d»i 13 &S U horas 
— Ao* Sabbados das 10 às li hs — 

Rua Dr. Ciliares, ST 

ADDIS-ABABA, 11 (D.) — 
Noticias da frente oriental 
dizem que uma força de 56 
mil ethiofpes atacaram as po- 
sições italianas, im/pingindo 
ás tropas peninsulares par- 
das consideráveis, que se ele- 
vam a 2.500 homens, mortos 
em combate, tendo appre- 
hendido além disso grande 
copia de material bellico. 

•i 

Lições íaceis por correspondência 

■■ 

'mmmm 

Noite alta.., Uma cíci.eslra de balalaikas executava i 
composições nacionat» e u®»* beila katucha entoava a 
fascinante e entorpecente Canção bacchica dos mujiks, a 
"Charuchka"... E nesse ijmbieule nocturno da Rússia 
Vermelha em 1917, Surgiu deante dos $6,,» olhos a mais 
bella de todas as russas.,. HELENA. E o chãos ver- 
melho foi esquecido, como também /.rnf'-es e o governo 

• Bníap^ipí) ; 

.libra cotinua 
•.bindo 

su! 

RIO, 11 (D.) — A ibra foi 
cotada hoje, em cambio li- 
vre, a 86Í200 e o dollar a 
171530. 

P*1"» habilita çSo á profissão de guarda-li- 
vroa •m S oa 4 mezes, com aurilio do "]'- 
vro-mastre"; "O Goarda-l.ivros iModer- 
no": é extrsardinario, edição, 33/ 
«'H»- faeil, de grande acceitnção. Peça 
prospects • Prof. Jean Brando. Rua Cos- 
ta Jr, 4. g. Pauis, ou a 'Livraria Univer- 

P. Grossa. Junte enveloppe sellado 
•om asa endsreço ;s diaa em que jornal 
leu sats anuuneio. Habilitei moços, moças, 
mesmo sem preparo. Tenho 1000 alumno« 
em todo o Brasil, Portugal, África « Asia, 
Desejo mais, e todos ficarão satisfeitos: é 
com modo habilitar-se ao pã do fogo. O 
curso cuats apenas 1001000, o diploma de 
habilitação lOOfPPO, pagaveis em presta 
pies de MfOOO aaiia niwa. 

c 

(h 

dc 
sr 
Pi 
co 
dc 
Po 
ide 
te 

LONDRES, 11 (D.) — in- 
formações de fonte offioial 
abyssinia demonstram que 
300.000 ethiopes estão ert 

ceza Maria Mercedes, da Si- j armas actualmente, esten- 
cilia. 

/ ara 
j dendo pelo quadrilátero que 

vae de Adrilubre a Adssum. 
> Xtl I » 

Ãitalia nao cüiiipr«o 
Ta puais trigo 

ROMA, 11 (D.) — O gc; 
neral Fancini, fallando f 
imprensa, disse: "Quando 
estivermos de posse da 
Etháopia, não emigraremos 
mais para outros paizes, 
nem coni|i>rarcmos mais tri- 
go, que será por nós larga- 
mente produzido naquella 
parte da África." 


